
PFL será o último a sair e 
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BRASÍLIA — A mágoa do se-
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) com a abertura 
do processo de cassação não vai 
distanciar o PFL do governo. A 
cúpula do partido promete 
manter-se fiel ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e ao 
próprio ACM, e focalizar as crí-
ticas contra o presidente do Se-
nado, Jader Barbalho (PMDB-
PA), e o líder do PT na Casa, se-
nador José Eduardo Dutra 
(SE). 

A idéia é ressaltar a 
"independência" de ACM, que 
manterá seu estilo crítico, dife-
rentemente dos demais pefelis-
tas. O PFL quer recosturar 
alianças sem perder a ligação  

com o governo federal porque 
isso interessa a uma candidatu-
ra futura de ACM, seja ao go-
verno baiano ou ao Senado. 

O líder do PFL na Câmara, 
Inocêncio Oliveira, garantiu 
ontem, no Recife, que "não é 
hora de aliados atirarem no 
governo." Ele lembrou que, 
mesmo se ACM se indispor 
por completo com o governo, 
o PFL não vai para a oposi-
ção. "O PFL não salta do bar-
co antes do tempo e será o úl-
timo a sair e a apagar a luz." 

Mas o baiano Paulo Souto 
(PFL) sugeriu que o governo de-
monstre mais "interesse" na 
reaproximação com o partido. 
"O governo tem de dar demons-
trações claras que quer isso." 
Ele já decidiu, no entanto, que 
não vai assinar o novo requeri- 

mento para a CPI da Corrup-
ção. 

A ação contra Dutra surgiu 
porque integrantes do PFL 
consideram que o líder do PT 
foi "asqueroso" no processo 
de investigação do caso do pai-
nel por ter conversado com 
ACM, demonstrando com-
preensão, mas ter agido de for-
ma diferente. 

ACM também vai intensifi-
car as críticas contra Jader Bar-
balho, alertando para a necessi-
dade de investigá-lo e esforçan-
do-sé para tirá-lo da presidên-
cia do Senado. (Colaborou An-
gela Lacerda) 


